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RESUMO
-

-
tual. Nesse sentido, a questão central da pesquisa formula-se do seguinte modo: Em que medida o ensino de 

-

O artigo aponta a necessidade de entender o estágio supervisionado não como um momento burocrático da 

Palavras-chave: 

ABSTRACT
The present paper aims to investigate, theoretically, Philosophy teaching within Philosophy programs and 
the supervised teaching internship as a philosophical experience and a conceptual creation. The study ques-
tions the way in which future Philosophy teachers are educated and, consequently, if students live a philo-
sophical experience as a conceptual creation. Therefore, the main question of the study is as follows: To what 
extent Philosophy teaching within Philosophy programs and the supervised internship allow undergraduate 
students to have a philosophical experience and to undergo a conceptual creation that allows them to have 
the challenge of being a philosophical teacher. The paper points out the need to understand the supervised 
teaching internship not as a bureaucratic moment of the program, but as a moment of education of the fu-

1  O presente trabalho foi realizado com apoio da CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior – Brasil e Fundação Araucária.
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ture Philosophy teacher.

Keywords: Philosophy teacher education. Supervised internship. Philosophy teaching.

RESUMEN
En el presente artículo se tiene como objetivo investigar teóricamente la enseñanza de Filosofía en la licen-

el trabajo mediante cuestionamiento acerca de la forma en que se forman los futuros profesores de Filosofía 

En ese sentido, el tema central de la investigación se formula de la siguiente manera: ¿En qué medida la en-
señanza de Filosofía en la licenciatura y la pasantía supervisada posibilitan que el futuro graduado tenga una 

-
rocrático de la licenciatura, sino como un momento de formación del futuro profesor de Filosofía.
 
Palabras clave: Formación de profesores de Filosofía. Pasantía supervisada. Enseñanza de Filosofía.

CONTEXTUALIZANDO A TEMÁTICA “ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FILOSOFIA”

-
cia de o estágio na formação do professor e, posteriormente, apresentam dois predicati-
vos que entendem como contribuição para pensar o estágio supervisionado: a experiência 

em uma relação de causa e efeito, o futuro depende do presente; assim, a qualidade da for-
mação do professor garantirá melhor qualidade na educação futura. Nesse sentido, pensa-

D’Ávila e Abreu (2014) salientam que o estágio deve superar a visão academicista 
no que concerne à transmissão de conteúdos e evitar o pragmatismo, ao como fazer. Os 

-
des de uma investigação por parte do licenciando, da problematização das relações entre 
ensino e aprendizagem. Pimenta e Lima (2012), Melo (2014) e Araújo (2016) enfatizam a 
importância de que o estágio supervisionado seja considerado o momento oportuno para 
conciliação entre teoria e prática. Trata-se do momento em que o licenciando pode ter 
contato com a realidade escolar. Além disso, esses autores entendem que o estágio super-
visionado deve ser considerado um momento de pesquisa sobre a prática docente.

-

-



                 

586

mos, assim, que é de grande importância ir além do enciclopedismo e possibilitar àquele 

-
mente, é a disciplina que consiste em criar 

Nosso referencial teórico também se baseia nos escritos de Manuel Maria Carrilho, 
em especial a obra 

doutrinadora. Desse modo, nosso problema de investigação apresenta-se do seguinte 
modo:

-

O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NAS LICENCIATURAS

 Ao investigar o estágio supervisionado, encontramos referenciais em Pimenta e 
Lima (2012), D’Ávila e Abreu (2014), Melo (2014) e Araujo (2016). Pimenta e Lima (2012) 
tematizam o entendimento do estágio como a reprodução de um modelo, mas, diante 

Pimenta e Lima (2012) destacam que, para ser um bom professor, é necessário o domínio 
-

ciamento entre teoria e prática e, assim, o estágio seria entendido como o momento de 
pesquisa, como o momento da investigação teórica.
 D’Ávila e Abreu (2014) salientam que o estágio deve superar a visão academicista no 
que concerne à transmissão de conteúdos e evitar o pragmatismo, centrado no como fa-

-
tunidade de uma investigação por parte do licenciando em que se problematizem as rela-

o estágio como o momento da conciliação entre teoria e prática, para o que não bastam 
meras alterações no currículo e imposição de mudanças institucionais. 
 Araújo (2016) também ecoa tais modelos de compreender-se o estágio. O primeiro 
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modelo, na visão deste autor, considera o estágio como aplicação prática da teoria. Isso foi 
muito adotado no modelo de formação 3+1 (3 anos de disciplinas teóricas e 1 ano de disci-

-
ção de saberes e de conhecimentos que supera uma visão burocrática, os quais se baseiam 
na observação, na participação e na regência. Para Araújo (2016), o estagiário deve ser con-

que possam contribuir para a melhoria das relações ensino e aprendizagem.
Medeiros (2016, p. 11), ao realizar uma pesquisa sobre o estado da arte das teses e 

-
senta consiste na estrutura do estágio e suas interfaces na intersecção entre universidade 
e a escola”. Medeiros (2016) aponta ainda que a relação entre escola e universidade apre-
senta fragilidades, e a pessoa do estagiário, ao invés de ser acolhido no ambiente escolar, 
muitas vezes é visto como um invasor, alguém que vai ao ambiente escolar para criticar as 
atividades desenvolvidas pelo professor. Nesse sentido, Baccon e Arruda (2010) destacam 
que o estagiário acaba muitas vezes sendo visto como um empecilho na sala, pois quebra 
a rotina do professor. Os autores destacam, ainda, que precisa se criar um novo olhar para 
a presença do estagiário, e o professor em serviço deveria se perceber como coformador 
nesse processo, pois o Estágio Supervisionado é um divisor na decisão do licenciando em 
ser professor (BACCON, 2005; BACCON; ARRUDA, 2010).

Acreditamos, assim, na relevância de se pesquisar sobre o estágio supervisionado 
na medida em que, ao investigá-lo, também pensamos na formação de professores como 

-

elemento de grande importância é a parceria com a unidade escolar acolhedora dos esta-
giários. Por vezes, instala-se um distanciamento entre a unidade escolar e a faculdade que 
forma os professores. Os professores da Educação Básica, por vezes, não se veem como 
colaboradores na formação dos futuros professores. Ao não existir tal ligação entre as 
instituições, o estágio acaba, por vezes, restrito a uma penosa obrigação a ser cumprida.

-

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FILOSOFIA

-

-
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cessidade de se superarem muros, a saber: licenciaturas que funcionam como bacharela-
dos, preconceitos contra a docência (valoriza-se a pesquisa e se desvaloriza a docência), 

primeiro passo para se superarem esses muros. 
Nesse sentido, Cerletti (2009), ao longo de sua obra, defende o argumento de que 

-
com o sentido de sua 

transmissão” (CERLETTI, 2009, p. 21, grifos do autor).

nem uma criação conceitual, limitando-se ao enciclopedismo. Todavia, acreditamos que 

-
-

-
ca perguntar pelo ensinar e, com isso, desnaturalizar o ensino – tanto entre os 
estudantes como entre os próprios professores das licenciaturas. Daí a necessida-
de de entender que tal processo é subjetivo, mas deve ser também institucional, 

das autoras).

Tomazetti e Moraes (2016) analisam as competências e as habilidades propos-

observam a ausência de uma preocupação mais explícita sobre a formação inicial de pro-

Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). O resultado é que, de 24 disciplinas, apenas 7 são didático-pedagó-
gicas e elegem a preparação para sala de aula como condição a ser valorizada. As autoras 
concluem o artigo propondo a necessidade de entender a formação de professores de Fi-

lhe é oferecido e chegue à Educação Básica em condições de propiciar aos estudantes uma 
aprendizagem filosófica satisfatória.

-
matos nos cursos observados, havendo instituições que distribuem as 400 horas de estágio 
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-
tes que fazem a supervisão de pequenos grupos de estagiários” (GONTIJO, 2015, p. 131). É 
importante ressaltar que, segundo o pesquisador, em algumas circunstâncias, as discipli-
nas didáticas e os estágios são ministrados por professores que não são do departamento 

ENSINO DE FILOSOFIA COMO EXPERIÊNCIA FILOSÓFICA E CRIAÇÃO CONCEITUAL

-

não apenas os conteúdos a serem ensinados, mas também a forma de os ensinar.
 -
tuação apontada por Deleuze que, na obra -

não 
” (GELAMO, 2006, p. 20, grifos do autor). 

Contudo, como entender isso? Gelamo (2006) ajuda-nos a entender em que isso implica 

experimentados e criados por cada aluno, ou seja, propiciar acontecimentos nos 

reoperada, assim reaparecendo a cada vez” (ASPIS, 2004, p. 308, grifo da autora).  Ao 
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-

CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS DE DELEUZE E CARRILHO PARA PENSAR O ESTÁGIO SUPERVI-
SIONADO E O ENSINO DE FILOSOFIA

-
tendemos ser de relevância o pensamento de Carrilho (1987), o qual trabalha com a dimen-

Carrilho (1987, p. 11) levanta a questão da possibilidade de determinar a ordem da 
-

laboratório conceitual, um local de simulação gnosiológica e um trabalho com problemas 
-

tual ao dizer:

soluções e não confundir informações com problematização. Só assim se abre 
caminho para a realização de experiências conceptuais que consistem essencial-

comportamento conceptual, tratar uma série de problemas e poder por outros”. 

 A proposta de Carrilho contribui com nossa perspectiva de pesquisa que é conside-

acreditamos ser necessário que, na Graduação, ele tenha tido uma experiência de criação 

pensamento meramente enciclopédico. No entanto, esse conhecimento enciclopédico é 

-
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-

-

é convidado também a realizar uma experiência do pensamento e, em suas atividades de 

-

culminaria com uma criação conceitual. 

mais rigorosamente, é a disciplina que consiste em criar conceitos. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2010, p. 11).

como laboratório conceitual, a exercitar a criação de conceitos. Assim sendo, o estágio 

primeiras experiências como docente, contribuindo para que os estudantes do Ensino Mé-

-
ção de criadora de conceitos, mas isso não lhe garante nenhuma proeminência diante de 

convidado a pensar seu estágio como um momento de experiência do pensamento, de 
-

preensão, difere de uma atividade meramente burocrática. O estágio supervisionado é o 

-
-

seria, portanto, a verdade para Nietzsche? 

soma de relações humanas, que foram enfatizadas poética e retoricamente, trans-
postas, enfeitadas, e que, após longo uso aparecem a um povo sólidas, canônicas 
e obrigatória: as verdades são ilusões, das quais se esqueceu que o são, metáfora 
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O processo educativo referencia-se na própria existência do educando, e a aula de 

-

estágio supervisionado como espaço privilegiado de formação docente possibilita o conta-
to com o contexto do ensino médio e a construção da identidade profissional; no entanto, 

-
-se, durante o estágio supervisionado, a uma formalidade burocrática para concluir o curso. 

-

supervisionado é, assim, o momento oportuno para que o licenciando procure exercitar-se 

 -
-

com a vida.

compreensão, mas não se trata de uma compreensão apenas teórica, apresenta-se, so-
bretudo, de um enfoque existencial. Assim, para que ocorra uma recepção completa da 

experiência - deve ser ligada ao cotidiano.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-
-

sidade de, em futuros estudos, realizar uma pesquisa empírica para poder auferir como 
-
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sionado em sua formação. Todavia, do ponto de vista teórico, conforme as pesquisas que 
apresentamos, como as de D’Ávila e Abreu (2014), Melo (2012) e Araújo (2016), apontam 
para a importância de se entender o estágio supervisionado não como um momento bu-
rocrático da licenciatura, mas como um momento de formação do futuro professor. Trata-
-se de um momento ímpar na medida em que possibilita uma interação entre a teoria e a 
prática. O estágio supervisionado é um momento todo particular em que o estagiário tem 
condições de poder dispor de um contato com a realidade da vida escolar e poder ter con-
dições de pensar em sua própria identidade como futuro professor.

-
-

O conceito de criação conceitual é proveniente de Deleuze e Guattari (2010), os quais propi-

-

pensar, agir e viver. Gabriel (2015) aponta que, embora muitos professores ao responder 

ao confrontar com as respostas dos alunos, a maioria dos professores exigia, por exemplo, 

-

posteriores, quando chegar à sala, de também viabilizar condições para que seus alunos 

-
sofarem, a problematizarem o mundo, o cotidiano em que vivem. Assim, entendemos que 

laboratório conceitual, conforme nos ensina Carrilho (1987), e de criação conceitual (DE-

vivenciado no cotidiano, uma vez que teoria e existência estão intimamente interligados. 
O cotidiano é a vida.
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